
 

As va
em ca
contr
da re
o tem

Na f
escoa





Os va
Resid

O Q
Supe

Uso 

Parc

Past

Mat

 

Os v
segui

Quad
esco
SP. 

Sub

B

B

B

B

B

B

 

azões máxim
ada uma das 
ribuintes “Ad
egião em estu
mpo de reco

fórmula cita
amento supe

 Situação 

 Situação 
impermea

alores adota
dencial Sete L

uadro 5.6.2
erficial, Lot

Terreno 

 do solo 

c. urbanizada

tos/gramados

tas 

valores hidro
r. 

dro 5.6.2-4
amento  su

b bacias Q
(m

B.1.5 1

B.1.6 

 

B.1.4 1

B.1.3 3

B.1.2 1

B2.3 4

B.2.2 5

mas de cheias 
 sub-bacias, 
d”, o tempo 
udo, o coefic
rrência T =1

ada, duas a
erficial - vazõ

atual - C = 0

futura - 
abilizada. 

ados para o 
Lagos, estão 

2-3 – Valore
teamento R

Si

% 
ocupaçã

a 5 

s 85 

10 

ológicos obt

4: Resumo
uperficial n

C

Q p. Q’ p
(m3/s  

6,42  

3,2  

  

0,56 25,40

3,47  

2,98  

4,17  

5,43  

Ca

 “Qp” foram
e a metodolo
 de concentr
ciente de esc
100 anos. 

lternativas f
ões de pico - 

0,245 - cons

C =0,465 

cálculo do C
 descritos no

es adotado
Residencial

ituação At

ão 
C1 

0,35 

0,25 

0,15 

tidos destes 

o das Vazõ
na área do

=0,245 Natural 

p Q sm 
(m3/s 

4,22 

0,56 

 

0 -135,75 

32,53 

130,30 

8,6 

17,13 

p. 5 - EIA - Pág
 

m estimadas a
ogia aplicada
ração da chu
coamento su

foram adota
 quais sejam:

sidera a cobe

 - ocupa

Coeficiente d
o Quadro 5.6

os para o cá
 Sete Lago

ual 

 
Média 
pond. 

0,245 

 estudos es

ões de Ch
o Loteame

 

Q s 
(m3/s 

12,20 

2,64 

=14,84 

 -113,09 

-29,06 

-117,32 

-4,43 

-11,70 

g. 63 

a partir da fo
a utilizou a d
va “tc”, a int
perficial “C”

adas para o
: 

ertura do so

ção do so

de Escoamen
6.2-3 a segui

álculo do C
os, Itatiba, S

 

I
% 

ocupação
50 

40 

10 

stão demons

eia para d
nto Reside

C

Qp1 
(m3/s 

31,17 

6,09 

 

20,88 

6,59 

24,65 

7,91 

10,31 

ormula do m
elimitação da
tensidade plu
” do terreno 

o cálculo d

lo atual - pas

olo prevista

nto Superfici
ir. 

Coeficiente 
SP 

Situação F
mpermeab

o 
C2 

0,70 

0,25 

0,15 

strados no Q

diferentes 
encial Sete

C= 0,465 Imperm

Q ’p1 
 

 

 

 

53,37 -

 

 1

 

+11,77 

étodo Racio
as áreas 
uviométrica “
  e  consider

o coeficient

stagem   

a para o f

al do Loteam

 de Escoam

Futura-  
bilizada 

Mé
pon

 

0,4 

 

Fonte: P A BRAS

Quadro 5.6.

coeficiente
e Lagos, Ita

meabilizada 

Qsm1 Q
(m3/s (m

4,22 26

0,56 5,

 

135,75 -82

32,53 -25

130,30 -13

8,6 1,

17,13 -5,

Fonte: P A BRAS

onal 

“ I “ 
rando 

te de 

futuro  

mento 

mento 

édia 
nd. 

465 

SIL, 2009 

.2-4 a 

es de 
atiba, 

Qs1 
m3/s 

6,95 

54 

 

2,38 

5,94 

0,20 

46 

,36 

SIL, 2009 



 

A evo
torne
futura
obso

Assim
base 
inters

A loc
detalh

 

5.6.3

A me
refer
Vazõ

5.6.3

A vaz

onde

A pr
confo
cienci
Mete

O lo
port

5.6.3

Multi
média

olução da oc
em sub dime
as de ocupa
leta as obras

m, a localizaç
para o traç

secção do ei

calização das
hada no quad

3- Estudo d

etodologia ad
ente a Regio
es Máximas,

3.1 - Vazão m

zão média es

: 

a e b : pa

Pm : pluv

recipitação m
orme dados 
iasexatas/ so
ereologia Agr

ocal em estu
anto tem-s

a  = -26,

b = 0,02

3.2 - Vazão m

plicando-se 
a plurianual 

cupação do 
ensionadas a

ação do solo
s hidráulicas 

ção dos maci
çado do con
xo da barrag

s áreas de co
dro 5.6.2- 

da Disponibi

dotada está a
onalização H
Médias e Mín

média específ

specífica   q e

arâmetros re

iosidade méd

média anual
 da normas
b a respons
rícola da ESA

udo compre
se os seguin

23 

76. 

média plurian

a vazão méd
(qm),conform

Ca

solo ou índ
a curto e m

o da bacia hi
projetadas. 

iços foi cons
ntorno das 
gem com o c

ontribuição (

lidade Hídric

apresentada 
Hidrológica d
nimas nas Ba

fica 

esp. em l/s*Km

qesp.=

egionais 

dia anual (mm

 normal (P
 climatológi
abilidade do

ALQ/USP . 

eende a reg
ntes parâm

nual.  (qm ) 

dia específica
me a equaçã

q m 

p. 5 - EIA - Pág
 

ice de urban
médio prazo
drográfica a

siderada com
sub-bacias, 

córrego. 

(sub- bacias)

ca. 

 na Revista Á
do Estado d
acias Hidrogr

m, é estimada

= a + b

m). 

m) no mun
cas extraído

o Departame

gião hidrológ
metros regio

a pela área d
o  a seguir: 

 = q esp.*

g. 64 

nização evita
, portanto, 
nalisada, pod

mo a seção m
sendo estes

 nos pontos

Água e Energ
de São Paulo
ráficas do Es

a através da e

 * Pm 

nicípio de It
o do site w
ento de Ciên

gica K, seg
onais: 

e contribuiçã

*Ad. 

a que as vazõ
não conside
derá em pou

mais á jusante
s considerad

s à jusante d

gia Elétrica, A
o e no Manu
tado de São 

equação 1 : 

tatiba, é de
www.esalq.usp
ncias Exatas 

gundo LIAS

ão da bacia ,

ões de proje
erar as cond
uco tempo t

e, e tomada 
dos os pont

os barramen

Ano 5, n014
ual de Cálcu
 Paulo. 

e 1.331 mm

p.br/departam
,setor de Fí

SI ET ali ,

,obtém-se a 

eto se 
dições 
tornar 

como 
os de 

ntos é 

,1988, 
ulo de 

m/ano, 
mentos/ 
ísica e 

,1994 

 vazão 



 

Onde

5.6.3

A vaz
calcu

onde

Assim
valor

5.6.3

A vaz
dias c

onde

Itatib
logo  

5.6.3

A vaz

e: 

Ad = áre

3.3 -  Vazão M

zão mínima 
lada pela seg

:   

A,B e Xd

d : duraçã

m, a área de
es são:      

A = 0,49

B= 0,027

X10= 0,6

X20 = 0,6

3.4 - Vazão M

zão mínima n
consecutivos

:  

C7,d : coe

a está inseri
 C 7,1m =0,8

3.5 - Vazão m

zão q95% de 

ea de contrib

Mínima natu

natural (L/s)
guinte equaçã

q30,1

d : parâmetr

ão em mese

e estudo está

951  

79  

89    

639. 

Mínima natur

natural é calc
s de duração

eficiente regi

da na região
80 

mínima natur

permanência

Ca

buição da bac

ural mensal ( 

) para um m
ão: 

10 = X10 

ros regionais 

s. 

á situada na 

ral ( Q 7,d ) 

culada pela e
 e período d

q7,d =

onal. 

 hidrográfica

ral para 95% 

a é obtida pe

q95%

p. 5 - EIA - Pág
 

cia. 

 Q 30,d ) 

mês de duraç

 *q m * (

 obtidos em 

 região hidr

equação a se
de retorno d

=q30,d*

a K para o pa

 de permanê

ela equação a

% : q’95%

g. 65 

ção  e perío

( A + B 

 LIASI ET ali 

rológica Y pa

guir e comp
e 10 anos e 

*C7,d 

arâmetro C7

ência  

a seguir: 

%*q m 

odo de retor

 * d) 

 ( 1994)   

ara o parâm

reende a vaz
20 anos 

7,d segundo L

rno de 10 a

metro X10, lo

zão mínima p

IASI  et ali (

anos é 

ogo os 

para 7 

1994), 



 

onde

Segun

5.6.3

Vazão 
Vazão 
Vazão 
Vazão 
Mínim
 
 

Vazão 
Vazão 
Vazão 
Vazão 

Mínim

 

5.6.4

Para 
contr
perío
respe

Obse
amor

5.6.5

5.6.5

A dec

Onde

:   

q’95%  p

ndo LIASI et 

3.6 - Resumo

T 

 Média especific
 Média plurianu
 Mínima natura
 Mínima natura
a para 95% de 

  

T= 2

 Média especific
 Média plurianu
 Mínima natura
 Mínima natura

a para 95% de 

4- Vazão M

a estimativa 
ribuição dos 
odo de reto
ectivos reser

erva-se que 
rtecimento s

5- Determ

5.1 - Declivid

clividade equ

e: 

l: distanci
L: compr
I: declivid
n: quantid

arâmetro re

 ali (1994) pa

o do Estudo H

=10 anos 

 
ca 
ual 
al mensal 
al 
perman. 

20  anos  

ca 
ual 
al mensal 
al 

perman. 

Máxima de P

 das vazões 
 barramento
orno de 10
rvatórios de 

a exceção 
uficiente par

inação do T

dade Equivale

uivalente (S, 

ia entre trec
rimento do t
dade em cada
dade de trec

Ca

egional. 

ara a região 

Hidrológico 

Q’m 
Qm 

Q30,10 
Q7,10 
Q’95 

 

Q’m 
Qm 

Q30,20 
Q7,20 

Q’95 

Projeto. 

máximas foi
os são inferio
00 anos, se
acumulação.

dos lagos L
ra suportar a

Tempo de Co

ente. 

m/Km) é calc

S=103*

chos (m) 
talvegue (m).
a trecho con
chos. 

p. 5 - EIA - Pág
 

Y ,q95% =

B1 
l/s m

10,77 38
40,40 14
14,56 52
11,65 4
17,53 63

B1 
l/s 

10,77 
40,40 
13,50 
10,80 

17,53 

i empregado
ores à 2km2.
endo o amo
.  

L4, L5 e L
as vazões má

oncentração

culada pela e

*[ L / Σ (

 
nsiderado (m

g. 66 

= 0,363 . 

m3/h l/s 
8,78 10,77 
45,44 8,96 
2,41 3,23 
1,93 2,58 
3,12 3,89 

 
m3/h l/s
38,78 10,
145,44 8,9
48,61 2,9
38,88 2,3

63,12 3,8

o o método 
. Para fins de
ortecimento 

L7, todos o
áximas de pic

o. 

equação 6. 

( l/i0,5)]2 

m/m). 

Vazão 
B2 

m3/h 
38,78 
32,24 
11,62 
9,30 
13,99 

Vazão 
B2 

s m3/h 
77 38,78 
96 32,24 
99 10,78 
39 8,62 

89 13,99 

Racional, um
este estudo 
 de pico d

s demais te
co.  

 

B3 
l/s 

10,77 3
4,04 14
1,46 5
1,16 4
1,75 6

B3 
l/s 

10,77 
4,04 
1,35 
1,08 

1,75 

ma vez as áre
foi consider
e cheia em

em capacidad

m3/h 
8,38 
4,54 
,24 
,19 
,31 

 
m3/h 
38,77 
14,54 
4,86 
3,89 

6,31 

eas de 
rado o 
 seus 

de de 



 

5.6.5

O tem

Onde

O qu
conce

Quad
conc

De

5.6.6

A int
Faust

 

onde

5.6.7

A det
indico




 

5.2 - Tempo 

mpo de conc

e :  

L: compr
S: declivi
 

uadro 5.6.5.2
entração: 

dro 5.6.5.2
centração, 

enominaçã
B.1.2 

B.1.3 

B.1.4 

B.1.5 

B1.6 

B6 

B7 

6- Intensida

ensidade da 
to, de acordo

Itc

: 

Itc,T = 
retorno T

7- Coeficien

terminação 
ou os seguin

 C = 0,24

 C = 0,46

de Concentr

centração (tc

rimento do t
dade equival

2-1- apresent

2-1- Dados 
Loteament

ão 

ade da Chuv

 Chuva máxi
o com Vieira

c,T = 25

intensidade 
T (anos) 

nte de Escoa

do Coeficien
tes valores p

45 cobertur

65 – devido 

Ca

ração 

c) em minuto

tc = 57

talvegue ( Km
lente (m/Km

ta os dados 

 utilizados
to Residenc

L (km) 
0,452 

0,317 

0,368 

2,020 

0,656 

0,310 

0,542 

va Máxima. 

ma é obtida 
a Brasil 1986

24,86 * T

da chuva(mm

amento Sup

nte de Escoa
para as difere

ra do solo n

 a ocupaçã

p. 5 - EIA - Pág
 

os é obtido p

7* ( L^2/S

m) 
). 

utilizados pa

s para as s
cial Sete La

 

 através da e
6, UNICAMP

T 0,139/ (2

m/h) ,para d

perficial. 

amento Supe
entes situaçõ

na condição

ão futura de

g. 67 

pela seguinte

S)^0,385 

ara as sub b

sub bacias 
agos, Itatib

S (m/km) 
82,45 

83,70 

162,02 

28,72 

0,8045 

102,26 

105,84 

equação a se
P. 

20 + tc) 0

duração igua

erficial confo
ões de ocupa

o atual.   

e imperme

e equação: 

acias no cálc

 no cálculo
ba, SP. 

 

eguir para o 

,9486*T -0,

al a tc(minut

orme quadro
ação da gleba

abilização. 

culo do tem

o do temp

Tc ( min.) 
5,67 

4,28 

3,72 

27,08 

7,51 

3,89 

5,77 

PA BRASI

município de

007
 

tos) e períod

o 5.6.7-1 a s
a: 

 

po de 

po de 

 

 

IL, 2009. 

e Elias 

do de 

seguir, 



 

Quad
de o

 

Situ
Ter

Uso 

Parc
urba
 

Past
os 

Mata

 
 

5.6.8

      S

L H2O

5.6.9

A vaz
recom

Onde

 

A vaz
Qp (m

Devid
da va

Logo 

dro 5.6.7-1
cupação da

uação do 
rreno 

 do solo 

c. 
anizada 

tos/gramad

as 

8- Coeficien

Sendo  

O :comprime

9- Vazão de

zão  máxima
mendada par

e:    

I  é a inte

C é o coe

Ad é áre

zão de cheia
m3/s) oriund

do a dificulda
azão  superfic

 pode-se est

- Coeficien
a gleba do l

% ocupação 

5 

85 

10 

nte de Distr

ento do talve

e máxima e

a esperada ( 
ra bacias men

ensidade da c

eficiente de 

a de contrib

a, para o per
o do evento

ade de se es
cial, sendo o

timar a vazão

Ca

nte de Esc
loteamento

Atual 

C1 M

0,35 

0,25 

0,15 

ribuição de C

D = 1 –

egue(Km). 

esperada. 

vazão de pic
nores que 2 

Qp = 0,2

chuva (mm/h)

escoamento

uição da bac

ríodo de ret
o chuva  e da 

stimar a vazã
o valor 8%.  

o de pico pel

Q ’

p. 5 - EIA - Pág
 

coamento S
o residenci

Média pond. 

0,245 

Chuva. ( D). 

– 0,009*( L

co ) foi estim
 Km2.  

2778. C. I. 

 

 superficial. 

cia de drenag

torno consid
 vazão de ba

ão de base d
 

lo desenvolv

p = Q p + 

g. 68 

Superficial 
al Sete Lag

I

% ocupaçã

50 

40 

10 

 

LH20/2 ). 

mada a partir

 Ad (m3/s) 

gem em Km2 

derado, é a s
ase do rio ( Q

o rio, consid

vimento abaix

 Q b    

 para difer
gos. 

mpermeab

o C2 

0,70 

0,25 

0,15 

r da fórmula

 

somatória da
Qb). 

derou-se com

xo apresenta

rentes situa

bilizada 

Média po

0,46

PA BRASI

a racional ,a q

a vazão supe

mo um perce

ado: 

ações 

ond. 

5 

IL, 2009. 

qual é 

erficial  

entual 



 

Sendo

Logo

 

Quad
esco
SP 

S

 

 
Onde

terre

terre

Obse
de pi

o:   

:  

dro 5.6.9-1
amento su

  

ub bacias 

B.1.5 
B.1.6 

 
B.1.4 
B.1.3 
B.1.2 

 
B2.3 
B.2.2 

e: 

eno atual  C

Qp vazão

Qsm vazã

Qs vazão

eno imperm

Qp1  vaz

Qsm1  v

Qs1 vazã

erva-se que o
co do barram

Q

1 - Resum
uperficial n

 A

Q p. Q

16,42 

3,2 

 

10,56 2

3,47 

12,98 

 

4,17 

5,43 

C =0,245 

o  á montante

ão amortecid

o que passa p

meabilizado

zão  á monta

vazão amorte

ão que passa 

o cálculo da v
mento da ba

Ca

Q

Q p = 1,0

o das Vaz
na gleba do

Atual C = 0,2

Q’ p Q sm 

 4,22 

 0,56 

  

5,40 -135,75

 32,53 

 130,30 

  

 8,6 

 17,13 

 

e do barram

da á montant

pelo vertedor

Q’p = 

o: C= 0,465

ante do barra

ecida  á mon

 pelo verted

Q’p1 = Q

vazão de pic
acia de jusan

p. 5 - EIA - Pág
 

 p=1,08*Q

8*0,2778

ões de Ch
o Loteame

245 

Q s 

12,20 

2,64 

=14,84 

 -113,09 

-29,06 

 -117,32 

 

-4,43 

-11,70 

mento 

te. 

r. 

 Qs+Qp d

5 

amento 

tante. 

or. 

Qs1+Qp1

co foi efetuad
te é a somat

g. 69 

Q p. 

8*C* I *A

heia para d
ento Reside

Impe

Qp1 

m3/s 

31,17 

6,09 

 

20,88 

6,59 

24,65 

 

7,91 

10,31 

e jusante 

 de jusante. 

do de maneir
tória da vazã

Ad 

diferentes 
encial Sete

rmeabilizad

Q ’p1 Q

 4

 0

 

53,37 -1

 3

 13

 

 

+11,77 1

 

ra progressiv
ão amortecid

coeficiente
e Lagos, Ita

da C= 0,465 

Qsm1 Q

4,22 26

0,56 5,

 

35,75 -82

32,53 -25

30,30 -130

 

8,6 1,4

7,13 -5,

PA BRASI

va, ou seja a 
da do barram

es de 
atiba, 

Qs1 

,95 

54 

 

2,38 

5,94 

0,20 

 

46 

,36 

IL, 2009. 

 vazão 
mento 



 

á mo
sub b

 

5.6.1

A me
são 
armaz
consi

Onde

5.6.1

No e
aplica

onde

Para 
dime
de da
reser

O gr
cond

 

ntante e da 
bacia de jusan

10- Amorte

etodologia d
triangulares.
zenada e a 
derada para 

e: 

Tb: temp

tc: o tem

Aaçude: ár

hm: eleva

11- Capacida

estudo da ca
ando as med

: 

Cd: coefi

L: Largur

H: altura 

situação de
nsionado pa
a sub-bacia 
rvatórios ou 

rau de erosi
ições precár

vazão de pic
nte.  

Q

ecimento da 

e cálculo ad
 Considera
outra sai a

 dimensionam

Qsm = 

o de base ( 3

mpo de conce

rea de superf

ação de nível 

ade de desca

apacidade de
idas de form

iciente de de

ra da soleira.

 do nível de 

e hoje com 
ra receber a
B1.6=2,64m
 seja, 14,84m

ionamento n
rias do verted

Ca

co para temp

Qp(i+1) = 

a Vazão de C

otada define
ando que p
através do v
mento e ou 

 Qp – ( 

3 * tc) 

entração (seg

fície do lago,

 considerado

arga dos ver

e vazão dos v
ma a verificar 

q = C

escarga ( Cd 

(m) 

água conside

 C = 0,245
a somatória 
m3/s, já des
m3/s.  

no talude d
douro existe

p. 5 - EIA - Pág
 

po de conce

 Qsm(i) +

Cheia 

e que tanto 
parte do vo
vertedouro. 
verificação d

 2*Saçu

g) 

,antes da che

o (carga sobr

rtedouros 

vertedouros
 se suporta a

Cd * L *

 =1,71) 

erada.( m) 

5-, o verted
 das vazões 
scontadas as

e montante,
ente. 

g. 70 

ntração(tc) e

+ Q’p(i+

o hidrogram
olume que 

Esta vazão 
dos vertedou

de * h )

eia (m2) 

re o vertedo

s, utilizou-se 
a vazão máxi

* h 1,5 

douro da ba
de cheia da 

s vazões de 

, evidencia o

e área de dr

+1) 

ma de cheia q
chega até 
amortecida 

uros. 

 / 3 * tc

ouro, m) 

 a formula d
ima (Qsm) esp

arragem BR
 sub bacia B
 amortecida

o sub-dimen

renagem(Ad)

quanto o de
o barramen
 (Qsm) é a 

c 

da soleira es
perada . 

R 4 deveria 
B1.5 =12.20
s nos respe

nsionamento

,desta 

e saída 
nto é 
vazão 

pessa, 

 estar 
0m3/s 
ectivos 

o e as 



 

5.7 -

As ca
devid

A po
(agro
efluen

Para 
instru
do M
espec
CON
bioló
de us

Dessa
comp
result

O p
empr
d’águ
impla

Dessa
super
resgu

5.7.1

O mu
5 – U

A po
Paulo
apres

Apes
tratam
Metro
popu
Mirim
sistem
para 
para 

- Qualidad

aracterísticas
do à descarga

oluição das 
otóxicos e e
ntes industri

assegurar a 
umentos nor
Ministério do
cíficos, resul

NAMA nº 35
gicos permit
so preponde

a maneira a 
paração ent
tados analític

resente dia
reendimento
a da região 

antação e op

a forma é po
rficiais da re
uardando a q

1- Diagnóst

unicípio de It
Unidade de G

pulação resi
o, e assim co
sentando trat

ar disso, o R
mento para
opolitana de
lação dessa 

m que abaste
ma de abaste
que ambos 
algumas das 

de das Águ

s originais d
a de poluent

águas pode 
esgotos cland
ais).  

 qualidade d
rmativos par
o Interior, 
ltando na le
57/2005 que 
tindo atravé
rante.  

 qualidade d
re os valor
cos e os parâ

agnóstico da
o Loteament
 antes da in
eração.  

ossível avalia
egião e assi

qualidade das

tico da Qua

tatiba, onde 
Gestão de Re

dente nesta 
omo o restan
tamento de 

Rio Atibaia d
a o abastec
e São Paulo 
região, além

ece o municí
ecimento de
deságüem no
 cidades mais

Ca

uas Superf

as águas sup
es diretamen

 ser classific
destinos) e 

das águas sup
ra este fim, d
sendo aprim

egislação que
 estabelece o
s destes lim

das águas sup
res dos par
âmetros esta

a qualidade 
to Sete Lago
ntervenção 

r os possíve
m sugerir a

s águas da reg

alidade das Á

 se localizará
ecursos Hídr

 UGRHI - 5 
nte do estad
apenas 42 %

estaca-se pe
cimento hum
 através do 

m disso, suas
pio de Jundia

e Campinas, 
o Rio Piracic
s populosas 

p. 5 - EIA - Pág
 

ficiais 

perficiais pod
nte ou indire

cada conform
poluição po

perficiais ao 
desde 1976, 
morados atr
e se encont
os limites pa

mites o enqua

perficiais de 
râmetros fís
abelecidos na

 das águas 
os permite d
do empreen

is impactos d
ações mitiga
gião para seu

Águas Superf

á o futuro Lo
ricos da Bacia

 correspond
do, apresenta
% do esgoto c

ela boa qualid
mano. Suas 
 Sistema Ca
s águas tamb
aí e para as 
por fim o R
caba. Isso ilu
do estado. 

g. 71 

dem ser pre
etamente.  

me a sua o
ntual (emiss

 longo do te
 com a Port
ravés de est
tra em vigor
ara diversos 
adramento d

 uma região 
sico-químico
a legislação c

 superficiais
documentar 
ndimento em

do empreend
doras e min
u uso coletiv

rficiais na Áre

oteamento S
a do Capivar

de a 11 % da
a um grande 
coletado.  

dade de suas
 águas são 
antareira qu
bém são exp
Bacias do Ca

Rio Atibaia re
ustra a grand

ejudicadas pe

origem como
sores de esg

empo foram
aria G.M. 13
tudos e gru
r, a se dest
 parâmetros
dos corpos 

 pode ser a
os e biológi
citada. 

s da área 
 a situação 
m questão, 

dimento à qu
nimizadoras 
vo e racional

ea de Influên

Sete Lagos, p
rí, Jundiaí e P

a população 
 déficit no s

s águas e o b
 exportadas
e abastece 
portadas par
apivari e Pira
ecebe as águ
de importânc

ela ação antr

o: poluição 
goto domést

m criados div
3 e a Portari
upos de tra
tacar a Reso
s físico-quím
d’água nas c

avaliada atrav
icos obtidos

de influênc
atual dos c
em suas fas

ualidade das 
de tais imp
.   

ncia Indireta

pertence a U
Piracicaba.  

do Estado d
aneamento b

baixo custo d
s para a R
mais de 50 
ra o Rio Jun
acicaba atrav
uas do Rio J
cia do Rio A

rópica 

difusa 
tico e 

versos 
ia 536 
abalho 
olução 
icos e 
classes 

vés da 
s nos 

ia do 
orpos 

ses de 

 águas 
pactos 

a (AII) 

UGRHI 

de São 
básico 

de seu 
Região 
 % da 
ndiaí - 
vés do 
aguari 

Atibaia 



 

A CE
ponto
atrav

Para 
define
parâm
eles: 
Quali
para A

De a
inform
apres
um s
por 1

Para 
ponto
empr
Rio A
ocorr
segui

De m
CETE
Atiba
como

Esta 
colet

Tamb
colet
valor

O IQ
do R
Itatib
oxigê
totais

A mé
59,07
o AT
e à ju
eutró
Atiba

ETESB manté
os espalhado
és da interne

facilitar a an
em a qualida
metros facilit
o Índice de
idade das Ág
Abastecimen

acordo com
mações relat
senta coleta 
istema que 
.880 kg DBO

análise da q
os de monito
reendimento
Atibaia e o A
re a captação
r (figura 5.7.

maneira gera
ESB relativo 
aia em relaçã
o o Oxigênio

melhora, pro
a e tratamen

bém houve 
a do Rio At
es a classifica

QA médio an
Rio Atibaia à 

a (ATIB 02
ênio dissolvid
s e turbidez 

édia do Índic
7 enquadrand
TIB 02010, no
usante encon
ófico, ou sej
aia, conforme

ém uma rede
os pelo Estad
et.  

nálise dos res
ade das água
tando a com

e Qualidade 
guas (IQA), 
nto Público (

m o último 
tivas ao ano
de 80 % de s
apresenta 80
O/dia é desp

qualidade das
oramento da

o no municíp
ATIB 2035 l
o de água pa
1-1). 

l, de acordo
 ao ano de 
ão a média h
o Dissolvido 

ovavelmente
nto de esgoto

uma sensíve
tibaia (ATIB 
ação do IQA

nual de 2008
 montante (
2030). Este 
do, DBO, co
(CETESB, 20

ce de Estado
do-o como m
o local de ca
ntra-se o pon
a, a quantid
e este vai rec

Ca

e de monito
do de São P

sultados dos
as, a CETES

mparação en
das Águas p

 o Índice Est
(IAP) e o Índ

relatório d
o de 2008  
seu esgoto d
0 % de efici

pejada no Rib

s águas na r
a CETESB no
io de Atibaia
ocalizado no
ara o abastec

o com o últi
 2008, houv
histórica (en
 e DBO.  

e, está assoc
o doméstico

el melhora n
 02030) pas

A manteve-se

8 também é c
(ATIB 02010
índice base

oliformes ter
009). 

o Trófico (IE
mesotrófico.
aptação de ág
nto ATIB 02

dade de mat
cebendo os e

p. 5 - EIA - Pág
 

oramento da 
aulo, resulta

s diversos pa
SB criou índi
tre os pont
para a Prote
tado Trófico

dice de Balne

e Qualidade
o município

doméstico. T
ência. A car

beirão Jacare

região da Ba
o Rio Atibai
a, o ATIB 02
o Rio Atibaia
cimento dos 

mo Relatóri
ve uma ligeir
ntre 2003 e 

iada ao aum
o, principalme

no índice de
ssando de 53
e como BOA

considerado 
0) e à jusant
eia-se nos s
rmotolerante

ET) do ponto
. No ponto 
gua do muni

2035, na capt
téria orgânic
esgotos dom

g. 72 

 Qualidade d
ando em rela

arâmetros fís
ices próprio
tos e a inter
eção da Vida
o (IET), o Ín
eabilidade (IB

e das Água
 de Itatiba q

Todo esgoto 
rga poluidora
ezinho e no R

acia do Rio A
a, o ATIB 20

2030 localiza
a no municíp
 respectivos 

o da Qualid
ra melhora 
2007) de ac

mento na por
ente no mun

 Qualidade 
3 em 2007 
A.  

 BOM para 
te (ATIB 02
seguintes pa
es, nitrogênio

o ATIB 0203
de monitora
icípio de Ati
tação de Val
ca acumula-s
mésticos das 

das Águas Su
atórios anua

sico-químicos
os que integr
rpretação do
a Aquática (
ndice de Qu
B).  

s da CETES
que possui 9
 coletado é t
a remanesce
Rio Atibaia (C

Atibaia foram
010 localizad

ado no munic
pio de Valin
 municípios, 

dade das Águ
na qualidade

cordo com a

rcentagem d
nicípio de Pau

de Água (IQ
para 60 em 

os pontos d
035) do pon
arâmetros: t
o total, fósfo

30 para o an
amento à mo
baia, o IET é
inhos, o qua

se ao longo 
cidades por 

uperficiais em
is disponibili

s e biológico
ram alguns d
os resultado
(IVA), o Índi
alidade das 

SB  que co
97.462 habit
tratado atrav
ente represe
CETESB, 200

m considera
do à montan
cípio de Itati
hos, nesses 
 conforme m

uas Superfici
e da água d
alguns parâm

e atendimen
ulínia.  

QA) no pon
 2008, com 

de monitoram
nto localizad
temperatura

oro total, res

no de 2008 
ontante de It
é ultraoligotr
al apresenta 
do curso d

 onde passa. 

m 411 
izados 

os que 
destes 
s, são 
ice de 
Águas 

ontém 
tantes, 
vés de 
entada 
09).  

ados 3 
nte do 
iba no 
locais 

mapa à 

ais da 
o Rio 

metros 

nto da 

nto de 
 estes 

mento 
do em 
a, pH, 
síduos 

foi de 
tatiba, 
rófico, 
índice 
o Rio 
  




